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Quando lord Roberts, de- 
pois de ter tomado a capi- 
tal do Orange, entrou tri- 
umphante em Pretória, che- 
gou a nutrir-se a bem fun- 
dada esperança de que a 
submissão das duas republi- 
cas da Africa Austral não 
tardaria a eífectuar-sc. A es- 
pectativa, porem, não teve 
realidade, antes c desenga- 
no tem sido cruel c uns 
poucos de mezes vão decor- 
ridos depois d^quelles fei- 
tos brilhantes sem que a ru- 
de campanha se approxime 
do seu termo fatal. Pela sua 
parte os inglezes desejariam 
transaccionar, eo generalís- 
simo Kitchener chegou a fa- 
zer propostas n'este sentido 
mas o general Botha não as 
achou sufficientemente satis- 
fatoras e rejeitou-as. Esta 
rejeição prova, ou parece 
provar pelo menos, que os 
boers ainda teem alguma 
confiança no resultado da 
lucta e que estão decididos 
a bater-se até ao derradei- 
ro cartucho. 

Em presença do malogro 
das negociações para a paz, 
as operações bellicas prose- 
guiram e as tropas dc coro- 
nel Plumer acabam de apo- 
derar-se de Pitersburgo, a 
capital succedanea de Pre- 
tória. O acontecimento tinha 
sido previsto, porque os bo- 
ers não offereceram resis- 
tência, abandonando a cida- 
de para Tse internare n em 
regiões mais agrestes, onde 
só com grave difficuldade as 
tropas britânicas podem pe- 
netrar. No entanto a guerra 
de guerilhas vae-se protelan- 
do e para compensar a per- 
da de Pitersburgo, um des- 
tacamento de cem homens 
cahiu em poder dos trans- 
walianos. 

A tenacidade dos boers é 
quasi irredutível mas a tei- 
mosia ingleza não lhe fica a 
dever nada e não havendo 
ninguém que se njetta de 
Eermeio, como já agora não 

averd, o aniquillamento do 
mais fraco será inevitável, a 
não ser que este se chegue 
finalmente a compenetrar da 
inutilidade do seu sacrifício. 
O século vinte está assistin- 
do a uma guerra de exter- 
mínio entre dois povos civi- 
lisados, egualmente chris- 
tâos, sendo o móbil d^sse 
extermínio unicamente a am- 
bição, a cubica dVilhos pos- 
tos furnas minas de ouro. 

Ao ponto a que as cousas 
chegaram, considerada .qua- 
si impossível a restauração 
da independência transwaa- 
liana, seria para desejar, no 
interesse de todos e em bem 
e honra da humanidade, que 
á lucta se pozesse termo, 
acabando-se com um espe- 
pectaculo que é ao mesmo 
tempo contristador c ver- 
gonhoso. 

O amor proprio inglez 
ainda não acalmou nem re- 
cuperou a devida serenida- 

de e não quer fazer conces- 
sões, que elle considera que- 
bra do seu decoro. Quem 
levou as cousas a simllhan- 
te ponto não quer recuar 
um passo e rste modo de 
pensar e de proceder está 
na lógica do caracter de 
John Buli. O interesse é a 
molla real das suas acções, 
mas acima do interesse col- 
loca o seu orgulho. A Ingla- 
terra reconhece sem duvida 
que se metteu n'uma ope- 
ração ruinosa, mas agora 
não quer dar o braço a tor- 
cer, porque a reconsidera- 
ção acarretar-lhe-hia des- 
douro e daria azo a que as 
outras potencias taxassem 
de fraqueza o qqe não seria 
senão um acto de boa poli- 
tica e de prudência. 

O ministério actual perdeu 
muito do prestigio que gosa- 
va quando realisou as elei- 
ções; o seu presidente, lord 
Salisbury, sente-se fatigado 
e desgostoso do poder, de- 
sejoso até de o abandonar, 
mas a queda do gabinete não 
traria mudança radical na 
politica da Africa do Sul. O 
que está feito, está feito, e 
havia de pôr-se-lhe o rema- 
te exigido pelo plano antici- 
padamente adoptado. 

A Inglaterra soffre im- 
menso, politica e financeira- 
mente, com a prclongação 
da guerra, não só porque a 
despeza que se vêÇobrigada 
a fazer attirge proporções 
extraordinárias, mas porque 
se vê de mãos atadas, sem 
poder desviar da Africa as 
importantíssimas forças que 
ali conserva. Se viesse a re- 
bentar o conflicto com a 
Rússia por causa da Man- 
dehuria, a posse e pacifica- 
ção do Transvaal seriam 
difficillimas e tornar-se-hia 
um dos mais sérios emba- 
raços. 

Últimada a guerra, terá 
melhorado por ventura a si- 
tuação de Lourenço Mar- 
ques? Dar-se-hia algum pro- 
gresso nas relações com- 
merciaes com as possessões 
britânicas ou haverá da par- 
te «Testas o proposito de nos 
prejudicar? Sob o ponto de 
vista politico, é muito de 
crer que as aspirações dos 
«afrikanders» não se des- 
vaneçam, antes subam em 
mais altaneiro e vertiginoso 
voo, procurando attrahir- 
nos por todos os modos á 
sua esphera de acção. 

A guerra transvaaliana é 
apenas o primeiro acto de 
um drama que tem porsec- 
nario as vistas regiões da 
Africa do Sul. Que papel 
nos distribuíram esses ima- 
ginosos dramaturgos que se 
chamam os srs. Cecil Rho- 
des,Alberto Milner e Cham- 
berlain? 
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Os pobres cultivam a 
alegria. Nunca a joven Alina 
se linha rido tanto como 
rTaquelIa manhã. 

—Pôde haver uma pessoa 
que como tu se divirta assim 
uma hora antes de apresen- 
tar-se no concurso? 

—Mas, minha avó, quere- 
rás tu que eu me apresente 
ante os membros do concur- 
so com o rosto em zigue- 
zagues como o teu? E alem 
d'isto, que pensaria a rainha 
do concurso, esta Rosa na- 
tural que me deram para 
pintar, se eu me puzesse em 
frente d,ella com o rosto 
triste? 

E a joven Alina não es- 
tava triste. 

Apenas contava desessete 
annos e com grande notarie- 
dade já regia um curso de ^ 
Bellas Artes, para jovens. 

Aquelle concurso, pueril 
na sua fórma mas muito ho- 
nesto na sua intensão, era a 
ultima bôa obra íTum pintor 
morto sem gloria, o qual 
legou um premio annual de 
tres mil francos para oalum- 
no ou a!umna,dc edade nem 
menos de quinze nem de 
mais de vinte e cinco annos, 
que melhor reproduzisse uma 
paisagem, flor ou fruto da 
estação. 

Era o primeiro anno em 
que tinha logar o concurso, 
o qual devia ser presidido 
por um dos membros do 
Instituto de Paris. 

—E' .hoje que eu mais me 
aperccvo das nossas mize- 
rias, disse a velha á neta. 
Se o teu pae não tivesse sido 
tão prodigo, teria deixado o 
sufficicnte para poderes ter 
um vestido para os dias so- 
lemnes. 

A velha,um pouco afflicta, 
mandava a neta virar-se de 
um para c outro lado e cui- 
dadosamente examina va-lhe 
o vestido, passando-lhe a 
escova e fazendo-lhe desa- 
parecer algumas falsas do- 
bras. 

Alina ria-se sempre. 
—Não rias. N^m dia de 

concurso, uma concorrente 
não deve rir tanto. E neces- 
sário nuito cuidado. 

Mas, aquelle cuidado da 
avó, continuava a fazer rir 
a artista. 

Descuida, minha querida 
avó. Em presença dos mem- 
bros do concurso eu não ri- 

rei. Ao contrario, eu esco- 
lherei um sorriso para aquel- 
le acto. 

Em seguida, depois dkim 
beijo dado á sua bôa e ca- 
rinhosa avó, Alina partiu. A 
senhora Colainville ficando 
só, deixou-se cair sobre uma 
cadeira; estava muito fatiga- 
da. 

Se a rosa d^lina obtives- 
se o premio, pensava ella, 
seria uma rosa que salvaria 
duas mulheres... 

Não pelos tres mil fran- 
cos, mas porque Alina seria 
a primeira artista em pintu- 
ra do districto e os alumnos 
afluiriam cm quantidade ao 
seu atelier a requesitar as 
lições. Era melhor que uma 
fortuna, aquelle premio, era 
uma garantia do futuro. 

A senhora Colainville,en- 
colhida na sua cadeira, dis- 
trahida nos seus pensamen- 
tos, adormeceu. 

Quando regressou Alina, 
a velha não lhe notando no 
rosto a alegria que se via 
antes de partir, não pôde 
esconder o seu cuidado. 

—Tu não pareces conten- 
te, disse a velha. Diz-nVe, 
não chegarão por nós os lou- 
ros do concurso? 

—Creio"que não. No en- 
tanto escolhi o], modelo e fiz 
a diligencia. Era umagran 
de «Gloria de Dijon», mui- 
to fresca, e tu bem saoes 
como eu amo aquella rosa. 
Parece-me que fiz uma bo- 
nita pintura, mas o inipec- 
tor passou tres vezes sem 
parar em frente do meu 
quadro, que é o numero no- 
ve; no emtanto que, parou 
muitas vezes para admirar 
outros, sobretudo o numero 
trinta e quatro, o que quasi 
me fez chorar. 

Então a senhora Colain- 
ville zangou-se: 

—Não te afflijas, minha 
querida e vamos jantar. E 
um estúpido o tal inspector; 
eu desejava conhecel-o. 

—Outros senhores passa- 
ram também em frente do 
meu quadro e não lhe pres- 
taram attenção, como o ins- 
pector. 

Uma das raras lagrimas 
que dormiam n'aque!les bo- 
nitos olhos tremeu um se- 
gundo sobre a ponta d^ma 
pestana. 

—Parece-me que eu já de- 
testo o numero nove.Eu não 
tenho habilidade. 

—Come e socega! Quem 
a viu?... A tua rosa nume- 
ro nove, minha beíla, toma- 
ra um rei possuil-a! Tu te- 
rás o premio, não chores. 
Enchuga as tuas lagrimas 
que me aflliges. O jury de 
quem é composto? 

—Dos senhores: Duran, 
Baconel, Saint-Félu, Prades 
e Lambeye. Os outros, eu 
não os conheço. 

—Ea irei fallar-Ihes! 
—Rogo-lhe que não faça 

tal! Amanhã o jury se reu- 
nirá para dar o premio. 

—A ti! 
—Não. Eu sei ]uem o te- 

rá: uma rosa tutil e doentia 
que parecia encantar aquel- 

les senhores. É d^mu joven 
de Figeac, bonita e loura, a 
terceira á minha esquerda. 
O proprio senhor Saint- 
Félu applaudioa. 

—A tua cabeça é um ver- 
dadeiro sacco de moedas 
falsas, tu falias! agitas te! 
Quando o sr. Saint-Félu 
olhar o teu numero nove, 
verás como ficará admira- 
do. 

E edas foram dormir. 
No dia seguinte, os mem- 

bros do jury, estavam reu- 
nidos em frente de cincoen- 
ta quadros expostos. Quin- 
ze foram apartados como os 
mais ruins. Dos trinta e cin- 
co restantes, ainda vinte fo- 
ram separados por medío- 
cres, escolhendo dentre os 
últimos, tres quadros, nos 
quaes se viam tres rosas 
pintadas parecendo egual- 
mente lindas. Mas para ou- 
tros olhos que não fossem 
os d^quelles homens, ellas 
não eram de valor egual; 
havia n^m, um que sobre 
os dois outros. Hesitação... 

—Eu, disse fa niliarmente 
um dos membros do jury, 
votarei pelo numero vinte e 
deis. « 

—O numero vinte e dois 
tem defeito no desenho, dis- 
se o presldeme o senhor 
Baconel. O nove é d,urra 
creação muito moderada; co- 
mo direi eu? é simplíssimo, 
muito naturalmente executa- 
do. O desoito é mais pitto- 
resco, eu voto pelo desoito. 

O horticultor, um pouco 
aldeão, não dizia nada. Cur- 
vado, as mãos espalmadas 
sobre os joelhos, examinava 
as rosas números vinte e 
dois, nove e dezoito, com 
uma grande attenção. 

—Estes tres quadros são 
egualmente admiráveis, dis- 
se o senhor Saint-Félu. A 
minha opinião é que não de- 
ve haver um só premio e 
sim tres. 

N'aquelle momento, uma 
borboleta b anca entrou por 
uma janella,e passando sobre 
a cabeça d^quelles senho- 
res foi pousar sobre uma 
das tres rosas na qual fi- 
cou segura devjdo a pintura 
ainda estar alguma cousa 
fresca. 

—Eu, disse o horticultor, 
voto para que o premio seja 
dado ao numero nove. 

E foi o numero nove que 
o obteve; nenhum dos mem- 
bros ousou refutí r a escolha 
da borboleta. «A gloria e 
tres mil francos debaixo das 
azas d'uma borboleta!» dizia 
n^quella tarde a avô de 
Alina. 

A artista pediu aos mem- 
bros do jury a permis- 
são de soltar a sua bem fei- 
tora, mas quando a retirou 
do quadro já estava morta. 

Deitada n^ma bonita me- 
dalha ella adeja agora no 
punho da joven artista que 
a invoca gentilmente quando 
pinta. 

Georges ctEsparbès 

Tiad. por Pires Teixeira 

re^r 
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assignanles 

A todos os nossos 
asslgnantes que aluda 
se aehaiu eui deblt». 
rogamos a fineza dc 
mandarem satisfazer, 
quanto antes, a esta 
redacção a Importân- 
cia das suas asslgua- 
turas. 

Antecipadamente a- 
gradecc este obsequio 

A redacção 

—- 
Meningite eerebro es- 

pinal. — llemedlo 
contra a doença 

Um jornal da Figueira da 
Foz diz que o distincto me- 
dico d^aquella cidade, o sr. 
dr. Augusto Cymbron, pa- 
rece ter descoberto um re- 
médio para combater aquel- 
la terrível doença, tendo-o 
applicado já com optimos re- 
sultados e ce lendo o mal,em 
24 horas, á sua applicaçâo. 

A formula foi enviada por 
aquelle clinico ao sr. dr.Jus- 
lino de Carvalho, abalisado 
medico militar, afim dc ser 
presente á direcção do hos- 
pital da Estrella, para se 
fazerem as experiências ?p 
plicando-a ás praças ataca- 
das da epidemia. 

A formula é a seguinte; 
—Chloreto de sodio e phos- 
phato de sod-o ãã—5 gram- 
mas—agua destillada ou fer- 
vida um litro. Applica-seem 
clisteres de 4 em 4 horas. 

O doente conservará per- 
manentemente capacete de 
gelo, tomará antyperina se 
tiver dôres de cabeça e se 
houver necessidade um pur- 
gante de columelanos. 

Se, realmente, esta for- 
mula combater o terrível 
flagello, o illustre medico 
presta um bom serviço á hu- 
manidade. 

Festividades 

No dia g realisou-se, em 
Penso, a costumada festivi- 
dade de Nossa Senhora" da 
Cabeça, a qual, segundo nos 
consta, decorreu muito ani- 
mada. 

* 
Ante hontem também te- 

ve logar. na ermida do Bar- 
ral, freguezia dij S. Paio, a 
festividade de. Nossa Senho - 
ra dos Prazeres. 

Foi feita com bastante 
pampa,concorrendo ali gran- 
de quantidade de povo. 
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Fallccinicnto» 

Victifnada por uma pneu- 
monia, fiilleceu, na rnadru- 
Cada do dia 6 do corrente 
mez, na ?ua casa do (iondo- 
mar, freguezia de Remoães, 
d,este concelho, i e\."" sr.1 

D. Florinda da Rocha e Sá, 
presada esposa do sr. Ber- 
nardo Antonio Gomes de 
Sousa e Castro, abastado 
oroprietário d^aquella fre- 
guezia. 

Dotada das mais distin- 
gas qualidades c tinos dotes 
le coração, era em extre- 
•no bondosa e muito carita- 
uva, e a prova d^sto está 
em que, na bocca dos des 
favorecidos da fortuna, a 
quem ella soccorria quasi 
diariamente, sómente se ou- 
via dizer: «morreu a -mae 
dos pobres.» 

O seu fallecimento foi,por 
todos os motivos, muito sen- 
tido. 

Paz á sua alma e oxalá 
que Deus lhe dê a recom- i 
pensa das suas acções. 

Mo dia 7 foi o cada ver da 
desditosa senhora transpor- 
tado para a egreja d^aquella 
freguezia, sendo acompa- 
nhado por algumas irman- 
dades e muitos particulares, 
e ante hnntem realisaram- 
se os officios e missa de cor- 
po presente, aos quaes assis- 
tiu crescido numero de eccle- 
siasticos. 

A toda a família da fina- 
da, as nossas mais sentidas 
condolências. 

Também na manhã do dia 
8 falleceu em Paderne, de- 
pois de muitos e prolonga- 
dos soffrimentos, a ex.m' 
sr.a D. Maria d'Araujo.pre- 
sada filha do sr. Dic go Ma- 
noel de Sousa Araujo, muito 
digno professor aposentado. 
d'aqucila freguezia, e irmã 
muito querida do nosso ami- 
go, sr. Francisco \ntoniode 
Sousa Araujo. 

Era ainda muito nova e 
possuidora dos mais finos 
dotes de coração, motivo 
pouque o seu passamento foi 
muito sentido. 

O seu funeral realisou-se 
no dia to do corrente n.ez, 
no convento d'aquella fre- 
guezia, tendo-se encorpora • 
do no préstito bastantes ir- 
mandades e muitos particu- 
lares. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Balthazar Luiz d^rau- 
:0 Azevedo, e ás toalhas, pe- 
garam os srs. Manoel de 
Castro Moraes Sarmento, 
Gaspar Eduardo d'Almdda, 
Manoel Camanho de Carva- 
lho, Joaquim do Carmo Bar- 
ros, Antonio Carlos Esteves 
c Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

Ao otficlo e missa de cor- 

ok w ^ -Ã. -Â áÈ ^ 
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po presente assistiram mui- 
tos ecclesiasticos, e a arma- 
ção d^greja, confiada ao cui- 
dado do sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, era de um 
effeito maravilhoso. 

A' familia enluctada envia- 
mos os r.ossos sentidos pê- 
sames. 

* 
Nos Arcos, falleceu tam- 

bém o abastado proprietá- 
rio d,aqueUe concelho, sr. 
Antonio Pereira de Castro 
Caldas, conhecido pelo mor- 
gado da Andorinha. 

* 
Em Merufe, Monsao, fal- 

leceu também a ex."* sr." 
D, Clara de Carvalho, ex- 
tremosa mãe do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Gonçalves de 
Figueiredo, distincto clinico, 
da Vallinha. 

FOL TIM 

ai 

OCHVLE PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

I 

Tinha cabellos castanhos 
c olhos azues. No trage e 
na pessoa, um homem en- 
tendido como Gastão, po- 
diaj achar á primeira vista 
um mixto singular dé graça 
e de mau gosto, de affecta- 
çáo e de pobresa. O chapéu 
de palha, muito mais ele- 
gante do que o vestido, es- 
tava enfeitado de fitas ro- 

Hnlace» 

Na parochial egreja de S. 
Martinho de Christoval,d'es- 
te concelho, realisou-se, ha 
dias, o enlace matrimonia! 
do sr. José Joaquim d,Abreu, 
intelligcnte segundanista de 
direito e estimável cavalheiro 
de S. Gregorio, com a ex.1"* 
sr.a D.Augusta Maria Araujo 
d,Abreu, estremecida filha 
do abastado proprietário d^- 
quella localidade, sr. José 
Joaquim d'Araujo c presada 
Irma do nosso amigo, sr. 
Antonio Augusto d,Araujo, 
acreditado commerciante. 

Este enlace torna-se, por 
todos os motivos, auspicio- 
síssimo, e porisso, enviando 
aos sympathicos noivos as 
nossas" mais sinceras felici- 
tações, fazemos votos por- 
que gosem uma prolongada 
lua de mel e todas as felici- 
dades de que são dignos. 

Também na mesma egre- 
ja teve logar, no dia 7 do 
corrente mez, o casamento 
do nosso estimável assignan- 
te, sr.José Maria Seixo,hon- 
rado artista. d1esta villa,com 
uma sjTnpathica menina d^t- 
quella freguezia. 

Egualmente os felicitamos, 
desejando -lhe as maiores 
venturas. 

O Occldeaáe 

O n.0 802 d'esta magnifi- 
ca revista illustrada de Por- 
tugal e do Estrangeiro, qut 
acabamos de receber, vem 
cheio de interesse de palpi- 
tante actualidade,e cm suas 
gravuras publica os retratos 
de: D. Maria Thereza de 
Bragança, Tenente Jayme de 
Sousa Tudella,Maestro Frei- 
tas Gazul, Tamagno.Desem- 
barque dos Boers em Lis- 
boa, Praça de Peniche, duas 
vistas, aonde se encontram 
os refugiados boers. 

-—  

xas que não condiziam com 
o azul desmaiado do baré- 
ge; o mantelcte de tafetá 
preto exigia mais alguma 
cousa do que luvas pontea- 
das; apesar disso, tudo nVl ■ 
la era airoso e assentava 
bem; e o-seu pesinho, n^m 
sapato atacado como o das 
crianças, tinha, n^sse calça- 
do tão falto de elegância, 
uma graça que não se en- 
contra muitas vezes nas bo- 
tinas de seda que cobrem os 
pés das senhoras da moda. 
A sua physionomia também 
era 'mais juvenil do que in- 
génua, e seus modos, embo- 
ra simples na apparencia, 
não eram isentos deaffecta- 
ção. Fingia ler com um in- 
teresse que provavelmente 
não pedia o livro, e muito 
menos a situação, Gastão 

PrcTlsão d» tempo 

Segundo Escolástico, na 
segunda quinzena do corren- 
te me/, o tempo na penín- 
sula. especialmente em Por- 
tugal. soffrerá as seguintes 
alterações: 

Dias 16 a 18:—altas pres- 
sões nas nossas latitudes; 
trovoadas a este e sul do 
Algarve e Alemtejo e de- 
pois perturbações no Cabo 
de S. Vicente. 

Dias 19 a 21;—depressão 
a noroeste, com chuviscos, 
desde Lugo 'para o centro; 
ventos de noroeste e sudoes- 
te; frio ao entardecer e neve 
nos altos da serra. Passan- 
do a depressão para o Me- 
diterrâneo," com vento su- 
doeste, trovoada em Portu- 
gal. 

Dias 22 a 24;—bom tem- 
po e nuvens em Castella, 
Badajós e Alemtejo; calor e 
propen-ão para trovoada; 
vento quente ao sul. 

Dias 25 a 27:—calor,chu- 
viscos ao centro, Aragão, 
Traz-os-Montes, Samora, 
Salamanca, Beira, Astúrias 
e Lugo; baixa pressão ao 
sul; tempestades saraivadas 
a ncrosste, a éste e ao sul. 

Dias 28 a 3o:—estacio- 
nam as depressões e o bom 
tempo; aproxima-se uma bor- 
rasca da madeira. Beira e 
Extremadura. Trovoadas 
com graniso. Vento no no- 
roeste c nuvens com amea- 
ças de trovoada. 

—— 

ln(ormaçõc« 

Foi condecorado com a 
1 medalha de prata de com- 
j portamento exemplar, o sr. 

Albino Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, muito di- 
gno capitão de caçadores 
3. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—HH~- 

Os empregados commer- 
ciaes da villa de Monsão,em 
reunião ha dias effectuada, 
resolveram solicitar o en- 
cerramento das lojas aos do- 
mingos de tarde, 

E' de justiça. 

, —H.í— 
Foi auctorlsada a cons- 

irucção do lanço dVstrada 
districtal n.0 1, de Caminha 
pela Portella do Alvito a 
Monsão e a Melgaço. 

Foi prorogado o praso 
para a cobrança da contri- 
buição predial no concelho 
de Monsão. 

Foi nomeado parocho en- 
commendado da freguezia 
de Fiães. dVste concelho, o 
rev. José Maria Alves Con- 
de. 

As nossas felicitações. 

—HH"- 
Foi aberto concurso até 

1 de maio para os logares 
de aspirantes auxiliares do 
quadro telegrapho-postal. 

A febre aphtosa 

O dr. Winkler, professor 
da Universidade de Giegher, 
Allemanha, fez unia nova 
descoberta para combater a 
febre aphtosa. 

Consiste esta descoberta 
em fazer beber aos animaes 
atacados da epizootia leite 
fervido, a uma temperatura 
de 75° a 85° centígrados, 
proveniente de animaes ata- 
cados de aphtosa. 

As experiências verificadas 
pelo dr. Winkler em alguns 
porcos alojados em curraes 
infeccionados pela enfermi- 
dade, demonstram á eviden- 
cia que o novo systema de 
a combater é satisfatório, 
pois os porcos sahiram do 
fóco de infecção completa- 
mente sãos. 

Este mesmo S3'stema foi 
applicado pelo dito professor 
ao gado vaccum e pelo dr. 
Elsclica a alguns ratos bran- 
cos, obtendo um e outro nas 
suas experiências cxcellen- 
tes resultados. 

——- 

Dinheiro hespanhol 

Compra-se a 955 reis, 
Vende-se a 960 reis. 
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surprendera um olhar a fur- 
to que assim o levou a pen- 
sar; sabia, a não padecer 
duvida, que tinha sido obser- 
vado peia donzella; desco- 
briu n^quella attenção estu- 
diosa uma affcctação que, 
em vez de desanimal-o^eu • 
lhe alento; diri fiu-se pois 
para ella.Vendo que se apro- 
ximava, a menina um pouco 
inquieta, chamou pela cabri- 
nha. 

—Djalil Djahl fn'essa epo- 
cha o romance Nossa Se- 
nhora de Paris estava ainda 
em voga, e todas as cabras 
um pouco civilisadas cha- 
mava m-sc Djali). A cabri- 

íl nha saltando acudiu ao re- 
li clamo de sua dona. Gastão 
1! apro.\imou-se com a carta 
II na mão. 
li —Poder-me-hia dizer,mi- 

Clrcular 

Foi expedida aos delega- 
dos do thesouro uma circu- 
lar, a fim de impôr aos ta- 
belliaes a obrigação de par- 
ticiparem á fazenda as e> 
cripturas que operem ou ve- 
nham a operar de transmis- 
são de bens sujeitos á con- 
tribuição de registro. 

 " 

Triste! 

O celebre criminoso Ur- 
bino de Freitas chegou mui- 
to abatido a Loanda. 

Accrescentam os jornaes 
que, no dia 19 do mez pas • 
sado, dando indícios de alie- 
nação mental, baixou ao hos- 
pital. 

   

Lampreias e sáveis 

Graças a Deus, já temap- 
! parecido á venda, na nossa 
11 praça, bastantes lampreias e 
" sáveis. 

O seu preço não tem sido 
verdadeiramente convidati- 
vo, mas também se não pô- 
de dizer que seja exagerado. 

C/30 'JT-Jr. tfr.-m rJT'VT-vn 

nha senhora, onde é a rua 
de S. Luiz? perguntou elle 
comprimentando-a polida- 
mente. 

A moça, entresorrindo- 
se olhou para elle morden- 
do os beiços com ar de di- 
gnidade. 

—Na sua frente, senhor, 
é a primeira á direita, res- 
pondeu cila carregando um 
pouco no! R á maneira das 
parisienses. 

N^ste momento a cabri- 
nha branca veio collocar-se 
junto de Gastão. 

—Que bello guarda que 
tem a senhora! disse á mo- 
ça. 

—E' o meu amor! tornou 
a moça abraçando a cabri- 
uha. 

Estava muito engraçada 
assim: as faces se lhe haviam 

Bilhete» postaes 

Foi deter minado que se- 
jam supprimidos os bilhetes 
postaes simples das taxas de 
20, 3o e 40 1 eis e bem assim 
os de resposta paga daa ta- 
xas de 40, 60 e 80 reis, por 
já não terem applicaçlo. 

 •pwjiwr»' — 
Annlversarlo» 

Entraram respectivamen- 
te no sexto e segundo anno 
de publicação os nossos col • 
legas «Jornal dos Arcos» e 
«Correio de Besteiros», a 
quem por tal motivo felici- 
tamos, desejando-lhes longa 
vida. 

Adubo para cebola 

A cebola é muito rica em 
azote e polassa, e por isso 
precisa de adubos azotados 
e potássico. D'estes últimos 
deve dar-se a preferencia 
ao sulfato de potássio e dos 
azotados ao azotato de sodio 
mais ecmomico, mais rápido 
e susceptível de ser espalha- 
do no terreno, segundo,as 
necessidades da planta. 

Posto que a cebola não 
aounde em acido phospho- 
rico, é conveniente dar- se- 
lhe este adubo, em fórma de 
escorias de preferencia aos 
perphosphatos, porque tam- 
bém requer cal, quando não 
haja a necessária no terre- 
no. 

Nkima palavra, o adubo 
deve ser completo, sendo a 
fórmula mais adequada por 
hectare de terreno, o se- 
guinte: 8:000 kilogrammas 
de estrume, 3oo de azotado 
de sodio, 600 de escorias 
Thomas e 100 de sulfato de 
potássio. 

O tempo e a 
agricultura 

Tem feito um tempo lin- 
díssimo nVstes últimos dias. 
As vinhas começam a des- 
envolver-se e os trigos e 
centeios, na sua maior par- 
te, apresentam-se viçosos. 

Já começaram as lavradas 
nas terras seccas, sendo por- 
isso d'um bello effeito ver, 
aqui e álem, os bons dos la- 
vradores, na sua faina,mou- 
rejando. 

Bem hajam, e oxalá que 
Deus nos depare um'anno 
farto e sadio. 

■—— 
Hlssa de suffraglo 

No dia 10 do corrente 
mez, foi resada uma missa 
na egreja da freguezia de 
Chaviães, suffragando a al- 
ma da presada esposa do 
nosso estimável assignante, 
sr. Manoel Bernardo de 
Sousa. 

—— 

coberto de rubor, c a sua 
figura ganharia muito ven- 
do-se livre do mantelete 
preto.Um comprimento mui- 
to banal passou pela cabeça 
de Gastão, mas lembrou-se 
de repente da caricatura que 
representa um conscripto 
cortejando uma criada nhitn 
jardim publico, e ficou tão 
corrido que guardou para si 
a phrase; saudou-a e foi an- 
dando. No canto da rua S. 
Luiz virou-se. A menina já 
o esperava, olhou para elle 
com sorriso franco'que mos- 
trou-lhe aivissimos dentes. 
O sr. de Charleval também 
se poz a rir, e continuou o 
seu caminho. 

—Ahi temos, disse comsi- 
go, uma pastorazinha engra- 
çada, e eu heide passar por 
aqui outra \w.. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairá de Leixões: no dia 24 
o vapor «Fluminense», e de 
Lisboa no dia 26. 

A cura dos alcoollcos 

O alcoolismo, essa terrí- 
vel doença, que ptssava «té 
hoje pelo mais incoercível 
dos vícios e a mais rebelde 
das doenças, está prestes a 
ser vencida definitivamente. 

Os médicos que ultima- 
mente se dedicaram a este 
estudo não teem a preten- 
são de curar radicalmente o 
alcoolismo, mas esperam 
conseguil-o em breve. 

E' assaz importante este 
assumpto e tão importante 
que todo o mundo medico o 
tem estudado e discutido 
profundamente. Aproveitan- 
do este assumpto a bem co- 
nhecida revista «Encyclope- 
dia das Famílias», publica no 
numero que acaba de sair 
um importante artigo que 
importa a todos lerem, pois 
que encerra considerações e 
conselhos bastante judicio- 
sos. 

No entanto,e como se não 
fora bastante, publica mul- 
tas outras secções. 

O custo da "assignatura é 
insignificantíssimo, pois é 
unicamente de 800 reis por 
anno. Assigna-sc na rua do 
Diário de Noticias, 93—Lis- 
boa. 

*»«***«**» * * 
»******«*#_*» 

{"AKTÃO DE BARABENS 

fí-íjcr ^Jd' iJfí fjrr 

Feç annos: 

Terça-feira—a ex.ma sr.aD. 
Maria do Céu Rcbello da 
Silva Marques. 

Fa^em amos: 

Hoje —o sr. Hermenegildo 
José ^olheiro Júnior. 

Segunda feira—o sr. Anto- 
nio"* Arsênio Gomes Pi- 
nheiro. 

Terça feira--o sr. Gervásio 
Ferreira d1 Araujo. 

Quarta feira—o sr. Fran- 
cisco -.Rodrigues Barrei- 
ro. 

tm VTJ -Jn 'JTJ e/c vk vn w ur- •JT' VK W 

Era na rua deS. Luiz que 
morava a sr.a Levert, a pes- 
soa procurada por Gastão. 
Parece-me pouco necessário, 
e aliás me seria difficil defi- 
nir-lhe a sr.a Levert. Já lhe 
disse o que ella fora, pelo 
que a não terá em boa con- 
ta, e nMsso tem alguma ra- 
são. Permitta-me comtudo 
que lhe diga, senhora, que, 
na sociedade em que vive- 
mos, as ideias sobre o amor 
são muito exclusivas. Entre 
as relações de galantaria,nas- 
cidas em certos salões, ac- 
ceitas muitas vezes, acata- 
das algumas, e os prazeres 
grosseiros da rua, as mulhe- 
res como a senhora nãoad- 
mittem nada: não tem ra- 
zão, e esquecem uma longa 
graduação. 
(2) ' Continua 
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—Maldito risco! 
-^-Olha que grande dis- 

parate!.'! Maldito risco! Bel- 
lissirro risco, minha grande 
patela. Repara como á mi- 
nha ama lhe fica bem! Pa- 
rece mesmo uma baronica 
com elle assim partido ao 
meio. Eu se fosse rapaz, só 
pela elegância d'aquelle ris- 
co, era capaz de me botar a 
perder por ella. 

—Ahi estão vocês á má 
lingua! Parecem mesmo 
umas beatas a bisbilhotar da 
vida alheia. 

—Qual beata ou qual má 
lingua? E' esta pateta que 
está a chamar maldito ao 
risco. Já se viu uma tolice 
assim? 

—E eu estou com ella. 
Como ella também digo.Mal- 
dito risco. E1 por causa (Tel- 
ic que lenno derramado mui- 
tas lagrimas, que me vejo 
inconsolável. E isto por cau- 
sa de quem? Por causa dV 
quelle maroto que me en- 
ganou, que abusou da minha 
fraqueza, por eu me ter dei- 
xado illudir com as suas fal- 
sas orc-.nessas. Mas, como 
não havia de deixar enganar- 
me? Elle tem uns olhinhos 
que são mesmo uma tenta- 
ção; umas fallinhas tão do- 
ces, uns di; eres tão agrada- 
reis! Olhae, raparigas, o que 
ainda mais me faz rabiar, é 
o elle não querei continuar 
a enganar-me, pois o maro- 
to, depois que nasceu a cre- 
ança... vocês procurarn-nx? 
Nem elle. 

—Não chores, menina,não 
chores que elle ainda ha-de 
vir a procurar-te de novo. 

—Isso volta elle! Já fiz 
mais de trinta promessas, 
tenho-lhe mandado mais de 
mil recados, e nada. E ago- 
ra, para maior desgraça,não 
levei o risco e ainda por ci- 
ma fico excommungada. 

—E tu apoquentas-te com 
a excommunhão!Não te im- 
portes com isso, menina! Eu 
também estou excommunga- 
da e importo-me tanto com 
a excommunhão que até de 
futuro, como o meu Cabello 
é bonito, também vou usar 
o risco. Com paixões não se 
engorda. Alem dhsso, a res- 
peito de excommungados,não 
somos só nós; este anno,são 
tantos que teremos a dúzia 
a menos de pataco. Nem os 
fidalgos escaparam. Se ti- 
vesse tempo, nomeava-te ]á 
uma grande quantidade, mas 
... para a semana, vae fa- 
zei-o o 

Unpuarudo 

■—— 
Reunião 

N'um dos dias da semana 
passada reuniu-se nas casas 
da Residência parochial de 
esta villa, quasi todo o cle- 
ro d,cste concelho, afim de 
protestar contra a questão 
das congregações religiosas. 

—— 

—Vimos aqui, por occa- 
sião da semana santa, o rev. 
Annibal Passos, nosso pre- 
sado amigo e distincto ora- 
dor sagrado. 

—Regressou do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Regressou a S. Grego- 
rio, com sua ex."13 esposa, 
o sr. José Joaquim d^breu. 

—De visita ao muito di- 
gno abbade de Roucas, vi- 
mos aqui na quinta feira- 
mór, o rev. Evaristo Rodri- 
gues, de Braga. 

•—Foram a Monsão gosar 
das festas da semana Santa, 
os srs. Francisco Antonio de 
Sousa Araujo e seu presado 
pat, Carlos Alberto de Sou- 
sa, Bento Fernandes Pinto, 
Antonio Pires Teixeira e 
José Candido Lopes. 

—Acha-se doente, com a 
influenza, p nosso amigo,sr. 
Francisco Pereira de Sousa, 
digno cc ntador d^ste juizo. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Chamada pel® falleci- 
mento de sua presada mãe, 
esteve alguns dias em Re- 
moães, a ex.ma Sr.3 D. Da- 
miana de Castro Silva, vir- 
tuosa esposa do sr. Arthur 
Augusto da Silva, digno ca- 
pitão do" exercito. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa nas Car- 
valhiças, d^sta villa, o no«- 
so querido amigo, sr.Secun- 
dino Augusto da Cunha. 

Cumprimenta mol-o. 
—Também regressou ha 

dias a Lisboa, com sua ex.""3 

esposa, vindo do Pará, o sr. 
Luiz Manoel Solheiro. 

Fazemos votos porque 
chegassem livres d'incommo- 
do. 

—Passou alguns dias mui- 
to doente, o sr. Bernardo 
Antonio Gomes de Sousa e 
Castro, abastado proprietá- 
rio da freguezia de Remoães. 

—Regressou de Monsão, 
com sua presada esposa .on- 
de foram passar as festas 
da Paschoa, o sr. José Au- 
gusto Teixeira, digno escri- 
pturario da repartição de fa- 
zenda «Teste concelho. 

— Também regressaram 
dos Arcos e Villa Verde, 
onde tinham ido com o mes- 
mo fim, os srs. Antonio Ce- 
sar Valério e dr. Alfredo Ri- 
beiro, dignos escrivão de fa- 
zenda e delegado do procu- 
rador régio n^sta comarca. 

—Passa incommodado. o 
nosso amigo, sr. Justiniano 
Antonio Esteves, 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui antehontem 
o sr. João! Alves da Cunha, 
honrado industrial dí villa 
de Valença. 

—' Regressou a Vianna, 
com seus estremecidos neti- 
nhos, a presada mãe do sr. 
Gaspar Eduardo (TAlmeida. 

—Acha-se em S. Grego- 
rio, acompanhada de seus 
dois filhinhos, vinda ha dias 
do Brazil, a ex.m3 sr.3 D. 
Rosa Gomes Vianna, presa- 
da irmã do digno abbade de 
Roucas. 

—Partiu para os Açores, 
o sr, dr. José Maria Pesta- 
na de Vasconcellos, in:cger- 
rin o juiz d'aquella relação. 

—Vimos aqui antehontem, 
o sr. Guilherme Pereira de 
Castro, hábil empregado da 
companhia «Singer». 

—Está bastante doente, o 
sr. Antonio Candido de 
Sousa e Castro Moraes Sar- 

mento, da illustre casa do 
Pombal. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressaram aos diffe- 
rentes estabelecimentos sei- 
entificos do paiz todos os 
estudantes que aqui vieram 
passar as festas da Paschoa 
com suas famílias. 

—Acompanhado de sua 
presada esposa, partiu para 
Vigo, donde deve seguir pa- 
ra o Porto e Lisboa, o nos- 
so amige, sr. José Torqua- 
to de Sousa Lobato. 

♦HitsIlfêN*'— 

Agradeci nienlo 

Nós, os abaixo assignados, 
gratos pela prova de estima 
e consideração que acaba- 
mos de receber dos nossos 
amigos do Pará, Brazil,pro- 
testamos-lhes por esta fór- 
ma o nosso reconhecimento 
pelo facto de terem cerrado 
as portas dos seus estabele- 
cimentos commerciacs ao te- 
rem conhecimento do falle- 
cimento da nossa sempre lem- 
brada mãe e avó, e pelo ca- 
ridoso obsequio de terem as- 
sistido á missa do 3o.0 dia 
do seu passamento que por 
sua alma foi resada na Ca- 
thedral d^quelle Estado. 

Melgaço, 17 de Abiil de 
1901. 
João Pires Teixeira 
Antonio Pires Teixeira 
Palmira Pires Teixeira 
Arthur Pires Teixeira {au- 

sente). 

 «HTsiDH*  

Agradecinienlo 

Os abaixo assignados, na 
impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, agrade • 
cem, muito reconhecidos.por 
este meio, a todas as pes- 
soas que se dignaram cum- 
pri mental-os por occasião do 
fallecimento de sua presada 
filha, !rmã e cunhada Maria 
da Paixão de Sousa Araujo, 
e egualmente o fazem para 
com todos os srs. ecclesias- 
ticos que assistiram ao fune- 
ral. 

A todos, pois, a sua mais 
indelevel gratidão. 

Paderne, 14 dVibril de 
1901. 
Diogo Manoel de Sonsa 

Araujo 
Francisco Antonio de Sou- 

sa Araujo 
Lucio Antonio de Sousa Ara- 

ujo 
Filomena da Graça de Sou- 

sa Araujo 
Josepha da Lu% de Sousa 

Araujo 
Simão Lui\ de Sousa Arau- 

jo {aumente) 

rs- fjfr -íj «Tj 

ANECDOTAS 

A musica foi inventada 
por dois sapateiros, que mo- 
ravam a certa distancia um 
do outro." Um dos sapateiros 
era conhecido pelo Dó-ré-mi, 
o outro não tinha nome que 
deva ser mencionado a pro- 
pósito d'esta histaria. 

O sol dava cedo á porta 
do Do-re-mi, e quando o 
visinho queria saber se já 
fazia sol, perguntava: 

—O' Dó-ré-mi? faz sol 
lá? (fa, sol, lá). 

O outro respondia: sim(si). 

Uma infeliz esposa depois 
d^ima triste experiência de 
casamento, requer a separa- 
ção. 

O juiz observa-lhe: 
—Mas seu marido estima - 

va-a tanto... 
—E' verdade,sr. Juiz,mas 

mudarím-seos tempos.Dan - 
tes quan Io me via, era o seu 

coração que batia, agora é 
um marmelleiro. 

Em volta d^m lavrador 
que maltratava desapiedada- 
mente um burro, começou 
a juntar-se muito povo. 

—Seu desalmado! gritava 
um. 

—Seu desavergonhado! 
clamava outro. 

O lavrador tirou, então o 
carapuço, e voltando-se para 
o animal, dlsse-lhe: 

—Queira desculpar, se- 
nhor jumento, mas eu não 
sabia que tinha tantos co- 
nhecidos n'esta cidade! 

rUSLlSágQGS 

llan (Tlslandla—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o 3.° volume. 

Kncyclopcdia das Fa 
mllias—Excelíente revista 
illustrada de instrucçãoe re- 
creio; recebemos o numero 
171 do XV anno. 

lailz de Camões—Ex- 
traordinário romance histó- 
rico por Antonio de Cam- 
pos Junior; acabamos de re- 
ceber o primeiro volume, 
que muito agradecemos e 
recomraendamos aos nossos 
apreciáveis leitores. 

Maravilhas da Natu- 
reza—Recebemos o fasci- 
culo n.0 lõjd^sta 'nteressan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in- 8.° 
grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras, custa 60 réis. 

Historia da Revolta 
do Porto—Sahiu o 10.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe- 
lho e que se está assignalan- 
do como uma das mais cu 
riosas e brilhantes publica- 

. ções que de ha muito appa- 
i recem no nosso mercado de 

livros. 
Guerreiro e Hongc. 

—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Ju- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos o 2.0 

tomo. 
Os Eaizladas —Doesta 

monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 42. 

Historia de^Portugai 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros t5i a i55. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24- 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Robinson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.05 I7.0e 1.8o. 

Portuga] Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.® 6 do 12.0 anno. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 1 f. 

Revista «Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o r8.0numc 
ro. 

AlgmiKffllSE 

Vicc-consii!ad« de 

Espana cn Mel- 

gaza do Mina. 

A VI Si O 

Por el presente se parti- 
cipa á los súbditos espano- 
les residentes en este dis- 
trito consular que S. M. El- 
Rey ha concedido indulto á 
los prófugos y mozos nó j 
alistados em reemplazo an- ' 
terior al de 1S97, podic-ndo | 
lecogerse los interesados á ! 
dicha gracia presentando-se 
en este vice-consulado en 
plazo de 4 mezes á contar 
desta fecha. 

Melgazo, 12 d^brl de 
1901. 

El vice-consul, 
Francisco Antonio Esteves 

Arrematação 

NO dia 21 do corrente 
mez d^bril, por 11 
horas da manhã, á 

porta do tribunal judicial 
d^sta comarca, serão arre- 
matados Jos seguintes obje- 
ctos: t mesa pinho, im5 
comprido, bom uso, avalia- 
da em i(5ooo reis;—4 ca- 
deiras com assento de palhi- 
nha, Dom uso, em i(56oo 
reis;—4 ditas, usadas, as- 
sento de madeira, cm 800 
reis;—1 banca de cabeceira, 
com pedra mármore, usada, 
em 2(56oo reis;—1 commo- 
da de Cerdeira, nova,incom- 
pleta, com um gavetão, em 
4^000 reis;—2 camas de 
ferro usadas, em 5^ doo reis 
—2 colchas brancas d^lgo- 
dão, bom uso, em ipooo rs.; 
—1 banca redonda com pé 
de gatto, tampo de nogueira, 
nova, em 2í»coo reis;—1 
berço envernisado, bom uso, 
em if5ooo reis;—1 cantonei- 
ra de pinho, pintada de pre- 
to, em 200 reis;—1 lavato 
rio de ferro, usado, em 400 
reis, e 1 mesa com pés de 
nogueira e tampo de pinho, 
bom uso, em 2&000 reis. 

Tudo penhorado ao exe- 
cutado José Maria Guerra, 
casado, .marceneiro, d^sta 
villa, na execução que lhe 
move o M. Publico para pa- 
gamento de custas e sellos 
em debito. 

Verifiquei, 
F. Pinto 

O escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira 

mmm 

Aos srs. capitalis- 

tas e proprietá- 

rios—Bom em- 

gí.r do Rego. Uma Casa e, 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Grandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», c uma tapada 
de matlo e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Regf, ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

João Chagas & 
ex-wiente Coelho 

prego 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecido 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Grovas), 
na freguezia de Prado, lo- 

do Porto 

31 dc Janeiro de t§3l 
Illustrada com cerei dc 

lõo photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de. 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimente. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 10 paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de 3oo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática oe Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua dc 
Santa Catharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 
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A'» artes, A* Industria, 

Ao conuncrclo, Aos 
juizes, Delega 

dos, Fserivães c Ta- 
bclliãcs, -Aos es- 

tudantes, cte. 
O maior successo literá- 

rio da actualidade!!! 
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436 LU 
Francez, Allemão, 

In^lez,Ucspanliol, Ita- 
liano c Fortugucz 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal I! 
NVsla redacção recebem- 

e assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dTste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.®0' freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

f 

\ 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestido;, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par,nos cies, morins e domésticos; P^.otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde TíJoooate SfSoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindissimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a o5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 30 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240,' 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

AlgoJões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para mf-a de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções-, e, fi- / 
nalmente.muitos outros ar- / \/ ^ 
tigos, tanto em fazendas / / V 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Guardasócs 

machin&s de costura 

Especialiilatles 

desla casa 

Azeite deTraz-osOIcntes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 
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Mo'duras dourada 
papel,tintas e ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio 

FUEiáEI 

Encarrega-se de todos se serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

grejas,etc. efe. 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
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CONTRA' 

a mmm 

Família Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
jtiiissimo para pessoas de esloraagç 
jlebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, ê ao mes- 
po tempo ura precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. EsU legalmente au 
ttorisada e privilegiada. 
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JORNAL DE ^regaço 
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Órgão dos interesses locaes 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—«— 

ASSIGNATURAS 

Anno  13ooo reis 
Semestre  600 » 
Africa ^nno). . . . aáooo >» 
Brazil ( « ). . . . 3âooo » 

ANNLiNCIOS 

Por cada linha -io réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 » 
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STA casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Mil» BE IISiTI 
A j Desde 3oo a 600 ® 

J réis o cento. S 

CARTCES OE LOTO 
tm 

Desde 600 a 800 2 
réis o cento. • 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

DE Si 

Antonio Machado da Silva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

 >~r<SVcSê^í;-s-^<  

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
osartigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Vinho Nutritivo k Carne 
Único tegalmente auctorisadn pele 

Cveruo, e péla junta de saúde publica 
Portugal, documento" legalisado; 

pelo cônsul geral do Império de. lira 
til. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside 
ravelmente ss forças aos individuo 
debilitados, e exciU o appetite de ur, 
modo extraordinário. Um cálice d -si. 
vinho, representa um bom bile. Ach» 
M A venda nas pnnoipaea pliarioa ^u. 

Grande edição popular 
illustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL TOE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2)5500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Euziadas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçoes da assignaíura 

NAS PROVXWCZAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre page. 
adeantada mente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


